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Subprefeito de Itaquera Rafael Limonta 
sofre ameaças após interditar festa

clandestina com mil pessoas

Confira a Programação da
 Virada Cultural

São Mateus terá Ecoparque

O subprefeito de Itaquera, Rafael Limonta, tem enfrentado uma intensa batalha contra os pan-
cadões e eventos clandestinos na região. A mais recente operação, que resultou na interdição 

da festa Fusion Fest, no bairro da Colônia, gerou reações extremas nas redes sociais: Limonta e seus 
familiares passaram a ser alvos de xingamentos, ameaças e ofensas — inclusive com ataques à sua 
fé cristã, configurando um caso de intolerância religiosa. Página 3

Em Itaquera está localizada a maior área de mata atlântica na cidade de São Paulo. A APA 
(Area de Proteção Ambiental) do Carmo tem  4 milhões de M2, que conta com árvores 

centenárias e onde habitam uma infinidade de espécies entre mamíferos e aves. Sem dúvida 
é um santuário ecológico. Agora com a instalação do Ecoparque no aterro de São Mateus, a 
Zona Leste deve mesmo entrar no mapa ambiental da cidade.Página 5

Leandro de Itaquera 
 preparada para
o Carnaval 2026
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Ferrolho Itaquerense completa 51 anos 
com muita festa

Um dos times mais longevos da história da várzea paulistana comemorou 51 anos de existência 
no domingo dia 18 último. Dezenas de pessoas prestigiaram o evento em comemoração ao 

E.C. Ferrolho Itaquerense, que aconteceu no Espaço de Festas e Eventos Quintal do Tuta em XV de 
Novembro.Página 8

Limonta garante que "vai coibir a perturbação 
da ordem e garantir a tranquilidade da região”.
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Por Thiago Massicano*

Aspectos jurídicos do bullying

O bullying ocorre desde uma 
simples brincadeira até a pres-
são psicológica de forma reite-
rada. A definição está na lei fe-
deral 13.185/2016 que define a 
pratica do bullying e seus tipos. 
A legislação não configurou 
como crime, mas definiu con-
dutas de instituições, órgãos e 
empresas para evitar a prática.

Embora o termo bullying 
ainda não tenha sido tipifica-
do penalmente, existe sim a 
interpretação do artigo 146 
do Código Penal que confi-
gura criminalmente a conduta 
de constrangimento ilegal e, 
assim, a jurisprudência vem 
adotando esse entendimento. 
Portanto a justiça por analogia 
vem adotando para casos de 
bullying a aplicação de crimes 
contra a honra.

Existem vários projetos de 
lei no Congresso Nacional para 
criminalização de bullying, 
mas ainda não há nenhum em 
vigor.

A Constituição Federal as-
segura no artigo 5º, incisos V 
e X, “a inviolabilidade da in-
timidade, da vida privada, da 
honra e da imagem das pesso-
as”. Assim, o texto garante que 
todos os indivíduos são livres 
para se expressarem, desde que 
sua expressão não atinja outros 
cidadãos.

Alguns tipos de crimes con-
tra a honra e suas diferenças:

Calúnia - Falsa imputação de 
fato definido como crime (Art. 
138 do Código Penal)

Difamação - Atribuição a 
alguém de um fato desonroso, 
mas não descrito na lei como 
crime (Art. 139 Código Penal)

Injúria - Qualquer imputa-
ção (opinião) pessoal (insultos, 
xingamentos etc.) de uma pes-
soa em relação à outra. (Art. 
140 Código Penal)

TIPOS PRATICADOS
Verbal, moral (difamar, ca-

luniar, disseminar rumores), 
sexual (assediar, induzir e/ou 
abusar), social (ignorar, isolar 
e excluir); psicológico (perse-
guir, amedrontar, aterrorizar, 
intimidar, dominar, manipular, 
chantagear e infernizar), físi-
co (agressão), material (furtar, 
roubar, destruir pertences de 
outrem) e virtual (depreciar, 
enviar mensagens intrusivas 
da intimidade, enviar ou adul-
terar fotos e dados pessoais 
que resultem em sofrimento ou 
com o intuito de criar meios de 
constrangimento psicológico e 
social).

O local que pode ocorrer 
esse tipo de conduta contra a 
honra pode ser físico ou virtu-
al. Nas escolas ou também em 
um ambiente de trabalho.

Para as questões do direito 
do trabalho o termo correto é 
assédio moral e vem cada vez 
mais sendo aplicado, onde a 
pressão psicológica e levar 
a pessoa ao estado vexatório 
pode desencadear um abalo 
emocional gerando transtornos 
e tendências negativas na vida 
da pessoa. A lei ainda trata de 
forma muito subjetiva o caso, 
mas os juízes vêm aplicando 
sistematicamente contra em-

presas condenações judiciais 
para inibir esse tipo de condu-
ta.

O QUE FAZER NA
 PRÁTICA

Fazer prints e provas da prá-
tica que vem sofrendo; se de 
menor de idade, procurar os 
responsáveis para relatar os fa-
tos; registrar Boletim de Ocor-
rência; procurar um profissio-
nal do direito para demandar 
ação judicial, buscando na jus-
tiça uma medida para eliminar 
a referida prática perante seus 
agressores e receber a indeni-
zação pelo dano moral sofrido.

*Thiago Massicano, es-
pecialista em Direito Em-
presarial e do Consumidor, 
sócio-presidente da Massica-
no Advogados e presidente 
reeleito da OAB Subseção 
Tatuapé. Acompanhe outras 
informações sobre o Direito 
Empresarial e do Consumi-
dor no site www.massicano.
adv.br, que é atualizado se-
manalmente.

                         Tiozinho da Carmosina
Vale enfatizar que tenho plena consciência que também sou um 

tiozinho, mas não sou otário. Também quero enfatizar que não 
sou contra as criticas nas minhas redes sociais, aliás com seguido-
res fiéis e “de verdade”, muitos deles me orientam, me dão puxões 
de orelha, mas sempre curtem e me apoiam. O que não aceito é 
o cara, conhecido como “tiozinho da Carmosina” somente participar das minhas postagens para 
encher o saco ou criticar, nunca uma curtida sequer.

                                                   Mais Tiozinho da Carmosina
Dia desses eu de saco cheio o chamei no direct e o convidei para um café, café mesmo viu, eu 

não queria brigar somente para tentar entender o porquê de tanta encheção ao meu velho, cansado 
e enrrugado saco. De pronto ele foi enfático ao afirmar, “onde você quiser, no Elite, no Falcão 
ou no Democrático”. Me fiz de trouxa e perguntei a ele, “onde é este Elite, Falcão ou Democráti-
co?”, somente para “dar corda”. Ai o bichinho cresceu e me tirou ainda mais: “depois dessa deixa 
para lá, você não conhece Itaquera” afirmou ele. Até fiquei feliz, pois achei que ele iria parar de 
me atormentar, mas continua...

                                                    Um pouco mais de tiozinho
Confesso que minha memória sempre foi uma merda, independente de Covid e dos meus deca-

nos hábitos etílicos e boêmios. Já tive a pachorra de esquecer nome de namorada, esquecer que 
não correspondi a um amor e esqueci até que prometi que ia morar com uma amiga, em 1998, 
levei para casa dela alguns livros, discos, jornais e jamais retornei ao local que seria o nosso ni-
nho de amor. Por ter esta memória de merda, alguns me olham feio e nem sequer sei (lembro) o 
motivo. Chego a conclusão que quanto ao tiozinho em questão, devo não o ter correspondido nos 
anos 80 (mesmo porque esta nunca foi a minha praia) nos tempos do Cibukas Bar da Flores do 
Piaui. E ele guardou mágoa e agora 40 anos depois surge para me atormentar.

                                                      Sindico profissional
Mudando de assunto, creio eu, na minha humilde opinião ser uma ideia redentora esta de sin-

dico profissional para os condomínios.

                                                     Fato Paulista – 21 anos
É, chegamos a 21 anos de história. Muitos não acreditavam, nem eu!

                                          Jornal de bairro sério e comprometido
Tenho muito orgulho em integrar este Fato Paulista, mas sei que existem outros jornais sérios 

e comprometidos com a nossa região, casos do Gazeta São Mateus e do Desenvolve Itaquera. 
Como este Fato Paulista são jornais, que os diretores sempre estão prontos para ouvir a popula-
ção, comparecem em agendas públicas e são os porta-vozes dos bairros onde circulam. E o Fato 
Paulista é assim também. Não existe a menor possibilidade de um jornal de bairro ser “tocado” 
há 300 quilômetros de distância, onde a dona mora no aconchego de sua fazenda. Não existe a 
possibilidade de um jornal de bairro ser distribuído com a dona somente aparecendo no bairro 
em busca de anúncios e clientes dos jornais “coirmãos”. Não existe a possibilidade de o jornal de 
bairro representar a população quando a dona somente sai chorando usando o nome de parentes 
falecidos para angariar piedade. Eu particularmente estou todos os dias na Zona Leste, que é onde 
o Fato Paulista circula.

                                                     Patricinha Cincoentona

E a Patricinha Cincoentona que vive à custas da memória do pai hein? Parou de explorar 
idosas? Já registrou em regime de CLT a idosa ora explorada? Ou pelo menos formalizou a so-
ciedade que prometeu? Se formalizou tem que ser no contrato social da empresa e registrado na 
Junta Comercial. Não vale enganar a idosa novamente, pois é a idosa que segura os BOs, atende 
os credores e mostra a cara.

                                        Parlamentar que me deve taxa de assessoria
Quero aqui cobrar um conhecido, badalado, porém mal assessorado parlamentar que me deve 

pelo menos uns 12 litrões de Skol, pois eu o ajudei e nem sequer agradeceu, e olha que ele 
tem o meu celular hein. É um mal agradecido mesmo e ainda -segundo minhas fontes de água 
mineral – proibiu seus assessores de conversarem com este humilde gordão. Mas ele acatou de 
pronto a minha orientação através desta maldita coluninha de quinta categoria. Explico: o dito 
parlamentar começou a aparecer em suas redes sociais fantasiado com personagens de sucessos 
hollywoodianos. Esta coluna o alertou que estava caindo no ridículo. Imaginem se ele aparecesse 
de Roque Balboa, mas como ele é meu leitor, parou  de cair no ridículo. Por isso ele me deve sim, 
taxa de assessoria. 

                                                             Bebês Reborns
O mesmo parlamentar acima citado tem sido um “clinico geral” da política. Ele está em todas. 

É futebol de várzea, é cultura, é movimento social, é cozinheiro, é skatista, já tentou ser Rei de 
Bateria de Escola de Samba, mas não foi aceito. Agora ele deve ir além, pois é um “cara a frente 
de seu tempo”. Segundo minhas fontes de água mineral infiltradas no leito da “suposta esquerda”, 
o seu trapalhão chefe de gabinete já estaria orientando assessores a fundarem a ABRIR (Associa-
ção de Bebês Reborns de Itaquera e Região). Depois de oficialmente criada já estaria nos planos 
do chefe de gabinete marqueteiro criar um fato para chamar a atenção da mídia nacional, extra 
oficialmente o fato seria o seguinte: o parlamentar aparecer em um equipamento público de saúde 
exigindo atendimento para o seu boneco.

Genial! Nem Olivetto, Guanaes e Justos, pensariam em tal estratégia.
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O subprefeito de Itaque-
ra, Rafael Limonta, tem en-
frentado uma intensa batalha 
contra os pancadões e even-
tos clandestinos na região. 
A mais recente operação, 
que resultou na interdição da 
festa Fusion Fest, no bairro 
da Colônia, gerou reações 
extremas nas redes sociais: 
Limonta e seus familiares 
passaram a ser alvos de xin-
gamentos, ameaças e ofen-
sas — inclusive com ataques 
à sua fé cristã, configurando 
um caso de intolerância reli-
giosa.

Desde o início do ano, a 
Subprefeitura tem promovi-
do uma série de operações de 
fiscalização com foco na re-
pressão a adegas que promo-
vem os chamados “fluxos”, 
descarte irregular de lixo e 
funcionamento de estabeleci-
mentos que compram sucatas 
de origem suspeita. Segundo 
Limonta, o objetivo é claro: 
“coibir a perturbação da or-
dem e garantir a tranquilida-
de da região”.

A operação que interditou o 
Fusion Fest encontrou apro-
ximadamente mil pessoas no 
local, entre elas dezenas de 
menores de idade consumin-
do bebidas alcoólicas e subs-
tâncias ilícitas. O evento não 
possuía qualquer autorização 
de órgãos competentes. Es-
truturas como caminhões de 
som — os chamados “pare-
dões” — e queima de fogos 
de artifício colocavam em 
risco a segurança da comuni-
dade. Vídeos publicados nas 
redes sociais mostram cenas 
de descontrole, com jovens 
em estado alterado por entor-
pecentes.

A repercussão foi imediata. 
Nas redes sociais do subpre-
feito, milhares de comentá-
rios surgiram, muitos deles 
com conteúdo violento e 
ofensivo. Além das ameaças 
pessoais, Limonta também 
recebeu ataques à sua religio-
sidade. Declaradamente cris-
tão, foi alvo de comentários 
intolerantes direcionados à 
sua fé.

Apesar do cenário, o 
subprefeito afirma que não 
pretende recuar. “Não va-
mos permitir que aqueles 
que lucram com a desordem 

Subprefeito de Itaquera sofre ameaças 
após interditar festa clandestina com 

mil pessoas
Rafael Limonta lidera ações contra pancadões e desordem 

urbana e vira alvo de ofensas e intolerância religiosa nas redes 
sociais

continuem atrapalhando o 
trabalhador. As operações 
continuam e vamos ampliar 
nossa atuação para os locais 
conhecidos como ferro-ve-
lho. Esses comércios com-
pram produtos de pequenos 
furtos praticados por usuários 
de drogas e acabam finan-
ciando o tráfico”, declarou.

A ação também recebeu 
apoio de moradores. A fono-
audióloga Vanessa Santos co-
mentou nas redes: “Parabéns 
por acabar com a perturbação 
que tínhamos na comunida-
de. Ninguém conseguia des-
cansar.”

Rafael Limonta reforça que 
seguirá firme nas fiscaliza-
ções, mesmo diante das ame-
aças, destacando o compro-
misso da administração com 
a segurança e o bem-estar dos 
cidadãos de Itaquera.
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Leandro de Itaquera preparada
para o Carnaval 2026

Mais que uma histórica agre-
miação carnavalesca, a Escola 
de Samba Leandro de Itaque-
ra representa para o bairro um 
“marco do desenvolvimento”, 
pois antes da vermelho e bran-
co surgir para o cenário nacio-
nal, o bairro era noticia pelos 
desmandos governamentais e 
pela injustiça social que marca 
os bairros periféricos das gran-
des cidades.

Com a fundação da Leandro 
de Itaquera, o samba ganhou 
força em solos itaquerenses, 
mas também a auto estima de 
seu povo, pois o bairro passou 
a ser “notícia boa” também em 
dezenas de países e nas princi-
pais emissoras de televisão do 
Brasil.

O presidente Leandro Alves 
Martins sempre investiu pesa-
do na formação de novos talen-
tos do carnaval, tanto que nos 
dias de hoje, rara é uma esco-
la de samba que não tenha em 
seus quadros, um grande nome 
que foi formado na vermelho 
e branco itaquerense. Mas ao 
longo dos anos também houve-
ram investimentos de grandes 
nomes do cenário nacional que 
defenderam o pavilhão lean-
drense, casos do carnavalesco 
Milton Cunha, da atriz global 
Thais Araújo que foi musa da 
bateria e de Sandra de Sá, que 
interpretou o samba na aveni-
da. Estes são apenas alguns 
nomes do cenário nacional que 
passaram pela Leandro de Ita-
quera.

Vale citar que em recente 
evento de sorteio da ordem 
dos desfiles que aconteceu na 
Liga das Escolas de Samba de 
São Paulo, em sua apresenta-
ção a lendária Eliana de Lima 

(que também foi intérprete da 
Leandro), literalmente, levan-
tou o público de 4 mil pesso-
as, quando entoou Babalotim 
(samba da Leandro de 1989), a 
animação foi geral, ainda mais 
quando ela pediu que subisse 
ao palco o Baluarte Leandren-
se, Paulinho da Leandro. 

Aguerrido, corajoso e, natu-
ralmente, investidor, o presi-
dente Leandro Alves Martins 
anuncia novas contratações e 
renovações para o Carnaval 
2026. Vale citar o intérpre-
te Juninho Branco que já está 
renovado e antigos nomes que 
voltam ao quadro da vermelho 
e branco, casos de Gilson Cae-
tano o Pica Pau, que vem para 

ser diretor de Carnaval e do 
ator e coreógrafo, Marcelo Go-
mes que volta ser o produtor da 
Comissão de Frente. A frente 
da Bateria continua o renoma-
do Mestre Pelé e como diretor 
de barracão, está o membro da 
Ala dos Compositores e inte-
grante da Velha Guarda, Pauli-
nho da Leandro.

“Vem mais novidades por ai, 
Itaquera e nosso povo do car-
naval merecem o melhor”, é o 
que garante o presidente Lean-
dro Alves Martins que afirma 
ainda: “tenho ao meu lado uma 
comunidade unida e apaixo-
nada, além de uma diretoria 
competente que conhece bem o 
carnaval”.

Os 21 anos de um certo 
Fato Paulista

Isso mesmo! Quando o Fato Paulista surgiu em 2004, muitos não acreditavam em um jornal de bairro comprome-
tido com a região porém com uma linguagem acessível que proporcionava espaço para as demandas sociais e voz 
para a população. Claro que as entidades chamadas “conservadoras” mereciam e merecem espaço e tem sim trabalhos 
sociais reconhecidos e noticiados, mas a população merecia um jornal para “chamar de seu”. Até surgir o Fato Pau-
lista, sem falsa modéstia, os outros jornais, alguns estão ai até hoje, tinham comprometimento somente em paparicar 
poderosos e detentores de cargos públicos de primeiro escalão. Eram na verdade “cafetões” do própria existência. Por 
este motivo o Fato Paulista surgiu com desconfiança de muitos que não acreditavam que o jornal chegasse ao primeiro 
ano de existência. Por isso foi chamado durante algum tempo de um “certo jornalzinho”.

Mas este pequeno, porém valente jornal completou agora em maio 21 anos de existência sem perder a identidade, 
dando voz a população, com matérias oriundas da base da pirâmide social, com pautas envolvendo carnaval, futebol 
de várzea, reclamações populares, reivindicações em geral e, sempre, sempre mesmo enaltecendo os valores da zona 
leste, desde as artes até o esporte amador. Vale citar um caso: antes de ser campeão mundial de duplas de taekwondo, 
o Mestre Manuel Marcos de Jesus foi noticiado por diversas vezes neste “certo Fato Paulista”. Detalhe: ele mora em 
Itaquera até os dias de hoje. 

O Carnaval  também sempre foi noticia nas páginas do jornal. Por mais que a Leandro de Itaquera seja a agremiação 
de coração de um de seus fundadores, outras agremiações sempre tiveram espaço e continuam tendo: Uirapuru da 
Mooca, Combinados de Sapopemba, Nenê de Vila Matilde, Paulistanos da Glória, entre outras também foram notícia.

Com uma linha inovadora que dava espaço sim a todos da base da pirâmide social, claro que os grandes nomes da 
politica começaram a “perceber” o Fato Paulista e assim grandes nomes do cenário politico paulista visitaram o jornal, 
casos dos ex-prefeitos Paulo Maluf e Marta Suplicy, do então ministro Aldo Rebelo, do na época secretário municipal 
de Esportes Valter Feldman, além de dezenas de vereadores, deputados federais, estaduais e até o senador Eduardo 
Suplicy esteve conhecendo de perto o jornal de bairro que surgiu em Itaquera. Mas não pensem que visitavam o jornal 
apenas para um café ou informal “bate papo”, eles vieram ao Fato Paulista para participar da Coletiva com a Comu-
nidade, quando eram entrevistados por uma banca composta , não por jornalistas, mas por representantes de diversos 
segmentos societários. Eram carnavalescos, professores, lideres comunitários, catadores de papelão, comerciantes, 
que entrevistavam as autoridades. “Era papo reto”, sem rodeios , sem frescura, as perguntas eram feitas “na lata”. Não 
havia espaço para “puxar o saco”.

Além do compromisso editorial, o Fato Paulista sempre foi pautado na distribuição sendo feita pelos próprios di-
retores fundadores, que através da distribuição sentem o “termômetro da sociedade”, pois sabem “que dono de jornal 
tem que ir para rua, ouvir a população”. Hoje o Fato Paulista é distribuido em mais de 200 pontos, entre bancas de 
jornal, padarias, associações, no eixo que compreende os bairros de Itaquera, São Mateus, Vila Ré Artur Alvim, Jardim 
Nordeste, Cohab 1, Cohab 2 e região.

Se a versão impressa continua firme e forte, a versão on line tem milhares de acessos dia, pois é atualizada diaria-
mente com noticias de interesse geral, além das redes sociais com seguidores orgânicos (pessoas que existem, não são 
seguidores comprados). 

Por tudo isso o Fato Paulista continua a crescer e sua voz ecoa sempre, para noticiar o que é bom e o que é ruim; e 
claro para denunciar os “safados de plantão”.

Tudo isso não teria acontecido se não fosse uma equipe de articulistas, jornalistas, fotógrafos, chargistas que passa-
ram pelo Fato Paulista e alguns estão até os dias de hoje.

Claro, sem dúvida alguma, que o jornal chegou a “maioridade” graças aos anunciantes que investiram e investem, 
pois acreditam em um jornal distribuído “de verdade” e com engajamento real (não comprado) nas redes sociais.

E por fim, ELES que começaram tudo isso, quando o jornal foi distribuído pela primeira vez pelas ruas de Itaquera 
em maio de 2004, eles de pronto acreditaram, apoiaram, mandaram sugestões de pauta, por vezes criticaram em tom 
professoral, mas nunca deixaram o Fato Paulista de lado: eles os Leitores, fieis companheiros, sábios conselheiros.

Fato Paulista, o jornal do Povo da Zona Leste completou 21 anos. O JORNAL ONDE VOCÊ SE VÊ

O jornal 
onde você 

se vê
só pode 
trazer 
retorno
Anuncie

11 94277-6861
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Informe publicitário

Gestão de resíduos avança com novos cuidados ambientais

Na última semana de abril, durante uma série de visitas a países asi-
áticos para conhecer processos de gestão e tratamento de resíduos 

urbanos, o prefeito Ricardo Nunes postou em suas redes sociais vídeos 
sobre sistemas que ainda são novidade no Brasil. A boa notícia, entretanto, 
é que em breve, muitos deles deverão fazer parte da realidade paulistana.

Em um dos vídeos, feito após visitar uma usina que gera energia elétrica 
com a incineração de resíduos, em Tóquio, capital do Japão, o prefeito co-
memorou que o processo não gera qualquer odor ou poluentes (confira em 
@prefeitoricardonunes ou https://www.instagram.com/p/DI_wD9-RZrx/). 
Para destacar esse diferencial, ele mostrou que todo o entorno da usina 
conta com residências.

Esse mesmo tipo de sistema, conhecido como Unidade de Recuperação 
Energética, ou simplesmente URE, deverá ser adotado na cidade de São 
Paulo dentro de alguns anos. A Ecourbis Ambiental, responsável pelos ser-
viços de coleta domiciliar nas zonas sul e leste do município, instalará dois 
equipamentos desse tipo, um em cada região atendida.

No momento, ainda estão sendo realizados estudos para identificar qual a 
tecnologia mais adequada para a realidade brasileira, depois, os potenciais 
fornecedores de equipamentos serão avaliados e, na sequência, relatórios 
serão apresentados à Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (Ce-
tesb), para análises técnicas e início do processo de licenciamento ambien-
tal.

Todos os esforços estão sendo direcionados para que a gestão e o trata-
mento dos resíduos urbanos em São Paulo ingressem em uma nova fase, 
em que o lixo deixa de ser simplesmente enterrado e passa a ser valorizado. 
No caso das UREs, o resíduo incinerado vai gerar energia, como ocorre em 
Tóquio e em muitas cidades de países desenvolvidos ao redor do mundo.

Naturalmente, novidades geram questionamentos, e os mais comuns 
quando o assunto envolve a incineração do lixo envolvem aspectos am-
bientais. Atualmente, graças às novas tecnologias e aprimoramento dos sis-
temas de tratamento de gases, os equipamentos de incineração não poluem. 

A legislação ambiental no Brasil avançou bastante nas últimas décadas, 
com os órgãos fiscalizadores cada vez mais atentos a rigorosos com quem 
descumpre a lei. Na verdade, o cuidado ambiental passou a ser prioridade 
na maior parte dos países, e o Brasil faz parte desse grupo.

Em seu vídeo, o prefeito Ricardo Nunes fez questão de afirmar que a 
tecnologia usada no Japão reduz o volume de resíduos em 80%. Essa in-
formação é particularmente importante porque, cada vez mais, as cidades 
vão ficando sem áreas para garantir a destinação ambientalmente adequada 
do lixo que a população gera diariamente. E o prefeito reforçou que isso 
tudo é feito em Tóquio sem causar problemas ambientais, provando que 
esse sistema pode conviver em harmonia com outros espaços públicos e 
residências.

GSM Técnico de Usina de Incineração de Resíduos, em 
Tóquio, mostra maquete da planta para o prefeito Ricardo 
Nunes

Complemento da maquete da Usina de Incineração 
de Resíduos, em Tóquio.

São Mateus terá Ecoparque
Com a criação do Ecoparque no aterro de São Mateus 

a Zona Leste pode se tornar referência ambiental 
da cidade de São Paulo

Em Itaquera está localizada a maior área de mata atlântica 
na cidade de São Paulo. A APA (Area de Proteção Ambiental) 
do Carmo tem 4 milhões de M2, que conta com árvores cen-
tenárias e onde habitam uma infinidade de espécies entre ma-
míferos e aves. Sem dúvida é um santuário ecológico. Agora 
com a instalação do Ecoparque no aterro de São Mateus, a 
Zona Leste deve mesmo entrar no mapa ambiental da cidade.

O Ecoparque, receberá novas tecnologias para tratar resí-
duos e vai produzir combustível. O prefeito Ricardo Nunes 
visitou o local na terça feira dia 13 de maio, conversou com 
os presentes e vistoriou a central que terá equipamentos que 
geram energia elétrica por meio do tratamento térmico dos 
resíduos

A Prefeitura de São Paulo vai implantar soluções tecnológi-
cas na coleta e reaproveitamento do lixo. O anúncio foi feito 
pelo prefeito Ricardo Nunes durante visita às instalações do 
aterro sanitário CTL – Central de Tratamento de Resíduos 
Leste, em São Mateus, na manhã da terça-feira dia 13, onde 
será construído um Ecoparque, com diferentes tecnologias 
sendo adotadas em um mesmo local para tratar e valorizar os 
resíduos. A construção faz parte do novo rol de obrigações 
contratuais das concessionárias de limpeza urbana, que tive-
ram os seus contratos renovados em junho do ano passado. 

“Nós teremos quatro Ecoparques na cidade, com R$ 6 bi-
lhões de investimento. Dentro desses espaços, ampliaremos 
a coleta seletiva, utilizaremos o gás biometano e faremos o 
tratamento térmico, com capacidade de 1.000 toneladas de 
lixo por dia”, disse o prefeito Ricardo Nunes, lembrando que 

hoje são coletadas 12.000 toneladas de lixo por dia. 
Em operação desde 1992, o Aterro CTL recebe diariamente, 

em média, 7 mil toneladas de resíduos domiciliares, volu-
me que equivale a mais da metade de todo o lixo domésti-
co gerado pela população na capital paulista. Operado pela 
concessionária Ecourbis Ambiental, responsável pela coleta 
domiciliar e hospitalar no Agrupamento Sudeste da cidade, 
o aterro sanitário atende a 19 subprefeituras, nas zonas sul e 
leste, garantindo a destinação final ambientalmente adequada 
dos resíduos.

“Nesses próximos 20 anos, São Paulo vai aproveitar ao má-
ximo todos os seus resíduos gerados na cidade. Nós vamos 
construir plantas de separação mecânica, onde vai ser separa-
do todo o material reciclado para venda do reciclado e para a 
formação do CDR (Combustível Derivado de Resíduo), que 
pode ser utilizado como fonte energética”, contou o presiden-
te da Ecourbis Ambiental, Ervino Nitz Filho, apontando que 
a geração de energia a partir dos resíduos de um Ecoparque 
poderá abastecer 25% da iluminação pública de São Paulo, e 
que dois Ecoparques seriam capazes de abastecer metade da 
cidade no que se refere à iluminação das ruas.

Ele adiantou outras medidas previstas em contrato que 
serão entregues em breve, entre elas a construção de duas 
plantas de tratamento térmico e recuperação energética, uma 
na Zona Sul e outra na Zona Leste, onde vai ser feito todo 
o tratamento de resíduos gerando energia. “Além disso, os 
demais resíduos resultantes serão destinados ao aterro para 
a formação do biogás e do biometano, que também será um 
subproduto do resíduo. Então, na verdade, nos próximos 20 

anos, nós teremos material reciclado separado, CDR como 
fonte energética, biometano na geração do aterro e a geração 
energética através das duas unidades de tratamento térmico, 
fazendo com que São Paulo se torne cada vez mais sustentá-
vel e atenda plenamente o Plano Nacional de Resíduos Sóli-
dos”, completou.

Outra obrigação das concessionárias de limpeza urbana 
prevê a substituição da frota de caminhões a diesel por veí-
culos movidos a biometano ou Gás Natural Veicular (GNV) 
e elétricos. Além de 22 caminhões, apresentados em março, a 
Ecourbis já adquiriu mais 100 veículos que utilizam o com-
bustível do futuro, com a entrega devendo ser finalizada até 
outubro deste ano. Hoje, a Ecourbis conta com mais de 30 
caminhões movidos a biometano em operação, e o número 
aumenta semana após semana.

“Quando a gente tira um caminhão a diesel de circulação e 
coloca um caminhão a biometano, estamos deixando de con-
sumir 35.000 litros de óleo diesel por ano”, apontou o pre-
feito, destacando que a Prefeitura de São Paulo está promo-
vendo uma revolução e servirá como exemplo para o Brasil 
e para o mundo nas questões de sustentabilidade, mudanças 
climáticas e respeito ao meio ambiente.

O Aterro CTL tem capacidade para continuar recebendo 
resíduos por mais alguns meses, mas está em curso um pro-
cesso de licenciamento para ampliação da área de destinação 
dos resíduos e implementação das novas tecnologias. Quando 
o processo estiver concluído, a vida útil será ampliada até 
2050.

Segundo o diretor-presidente da SP Regula, João Manoel 
da Costa Neto, a renovação dos contratos colocou São Paulo 
em uma rota de vanguarda no tratamento de resíduos, ali-
nhando-se às grandes potências do mundo. “Vamos fazer in-
vestimentos, implementar tecnologias e, também, sanear o 
passivo dos últimos 20 anos, em uma negociação bastante 
austera com ambas as concessionárias, que aceitaram esse de-
safio e assinaram o contrato. Agora, temos mais 20 anos para 
trabalhar e implementar todas essas rotas”, disse.

Para garantir as compensações ambientais exigidas pelos 
órgãos competentes, a Ecourbis inaugurou em 2009 o seu 
próprio viveiro, o EcoÍris, onde produz espécies nativas da 
Mata Atlântica. Hoje, são cultivadas mudas de mais de 80 
tipos de árvores originárias da Mata Atlântica. A capacidade 
atual do EcoÍris é de 15 mil mudas por ano, e, desde 2009, o 
total produzido supera a marca de 240 mil exemplares. Além 
de utilizar as mudas em projetos de compensação ambiental, 
a Ecourbis também promove a doação para plantio em par-
ques e jardins públicos.

Prefeito Ricardo Nunes e o presidente  da SP Regula  João 
Manoel da Costa Neto visitaram a Ecourbis
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Paulistano do Jardim Coimbra segue formando 
craques e cidadãos

Um dos times mais tradicionais do futebol de várzea paulista-
no, o Clube Paulistano do Jardim Coimbra segue com inscrições 
abertas para as escolinhas de categoria de base. Os treinos acon-
tecem no moderno campo do clube e são ministrados pela com-
petente equipe do treinador Valdeci Ferrari, uma das figuras mais 
conhecidas e respeitadas no futebol de várzea.

Um dos grandes entusiastas da iniciativa e também patrocina-
dor é o comerciante Marquinhos Olivio do Salão de Festas Li-
lous. “Para todos nós o importante é formar o cidadão para a so-
ciedade, formar o craque e o atleta é uma consequência natural”, 
comentou.

Mais informações pelo fone/zap 11 9 4588-7158 diretamente 
com o professor Valdeci Ferrari.

Centro Esportivo José Bonifácio é entregue totalmente 
revitalizado pelo prefeito Ricardo Nunes e pela 

vereadora Dra. Sandra Tadeu
A Zona Leste de São Paulo acaba de ganhar um dos maiores e 

mais modernos polos esportivos da cidade. A segunda fase da re-
qualificação do Centro Esportivo José Bonifácio foi oficialmente 
entregue neste sábado (10) e contou com a presença da vereadora 
Dra. Sandra Tadeu, do prefeito Ricardo Nunes, do secretário mu-
nicipal de Esportes Rogério Lins e do subprefeito de Itaquera, 
Rafael Limonta.

Com investimento de R$ 33,7 milhões, o espaço foi transfor-
mado em uma unidade da Rede Olímpica Municipal e passa a 
oferecer infraestrutura de alto nível para a prática de esportes 
e formação de atletas. A nova estrutura inclui piscina coberta e 
aquecida, ginásio de lutas, campo de futebol com gramado sin-
tético, pista de skate, academia, quadras de esportes de areia e 
basquete, vestiários reformados, nova iluminação e muito mais.

Presente na cerimônia, a vereadora Dra. Sandra Tadeu, que tem 
atuado como uma ponte estratégica entre a população da Zona 
Leste e a Prefeitura de São Paulo, destacou o impacto positivo 
que o centro trará à região:

“O esporte é uma ferramenta poderosa de transformação social. 
Este espaço não é apenas um complexo esportivo, é um espaço 
de oportunidades. Vai acolher jovens, formar atletas, estimular a 
saúde e afastar nossas crianças dos perigos da rua. Tenho orgulho 
de ter contribuído diretamente para que este sonho virasse reali-
dade e reafirmo meu compromisso de continuar lutando por mais 
infraestrutura, mais qualidade de vida e mais conquistas para o 
nosso povo”, afirmou a vereadora.

A atuação da Dra. Sandra Tadeu foi essencial para viabilizar 
essa conquista. Sua forte interlocução com o prefeito Ricardo 
Nunes e seu trabalho constante em defesa de melhorias para os 
bairros da Zona Leste foram determinantes para que essa obra 
saísse do papel e ganhasse vida.

Com cerca de 15 mil frequentadores mensais, o novo Centro 
Olímpico da Cohab 2 passa a ser um dos principais espaços pú-
blicos de incentivo ao esporte na cidade, oferecendo aulas e prá-
ticas em modalidades como futebol, futsal, basquete, judô, boxe, 
hidroginástica e wrestling. O espaço está preparado para atender a 
todos, desde crianças até idosos. A requalificação também integra 
o programa Smart Sampa, garantindo mais segurança com câme-
ras de monitoramento em toda a área.

A vereadora, que já entregou mais de 100 espaços de esporte 
e lazer em São Paulo, reforça que seu mandato continuará traba-
lhando incansavelmente para garantir que mais regiões recebam 
investimentos e estruturas como esta.

Para participar das atividades, consulte a secretaria do Centro 
Esportivo José Bonifácio:

Rua Ana Perena, 110 – Cohab 2 – Itaquera – São Paulo – SP

Judô do Elite Itaquerense cresce a cada dia

O Judô da Sociedade Esportiva Elite Itaquerense tem crescido a 
cada dia e se notabilizando com slogan “Elite – Judô para Todos”. A 
direção técnica é do Sensei Fábio Lenci que ministra os treinos ao 
lado do Sensei Salomão Romero. Vale destacar que Lenci também é 
o técnico do Alphaville Tênis Clube e Salomão é atleta do Sport Club 
Corinthians Paulista, desde 2018, antes passou pela Associação Nery 
de Judô e pelo Ribeirão Pires F.C.

Graças ao apoio da diretoria eliteana o Judô está crescendo em 
número de atletas e em estrutura, tanto que o dojo (área para treina-
mentos) foi ampliado em 50 m2, totalizando 92 m2, sendo um dos 
maiores dojos do bairro de Itaquera. O Elite Itaquerense tem toda 
uma tradição no futebol, revelando craques como o lateral esquerdo 
Kleber, que brilhou no Corinthians, Santos e Internacional de Porto 
Alegre, entre outros. Agora começa a criar uma tradição no Judô.

O Judô eliteano tem – pouco a pouco – se tornado uma referência 

no bairro, tanto que o diretor de Juventude do clube, Yuri Oliveira 
participou do último treino e elogiou os atletas e senseis. Com ampla 
atuação social, Yuri, além de diretor do clube, é bartender, empresá-
rio e maçon. 

Em entrevista ao Fato Paulista o presidente eliteano Natale Fragu-
glia, fez questão de fazer agradecimentos: “Primeiro quero destacar 
o apoio de toda a minha diretoria e dos pais que estão acreditando 
no nosso clube. Quero agradecer os senseis Fabio Lenci e Salomão 
Romero”, comentou.

O presidente eliteano ainda fez questão de agradecer os veículos 
de comunicação que estão divulgando o Judô do clube. “Quero agra-
decer os jornais Fato Paulista, Desenvolve Itaquera e Gazeta São 
Mateus pelo apoio ao nosso projeto de Judô. Não posso deixar de 
citar o Grupo Saudosa Itaquera do meu amigo Luiz e o Cohab 2 
Itaquera do Anderson Garcia Lorde”, finalizou.

Fotos Marquinhos Olivio
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Virada Cultural completa 20 anos e atrai 
turistas para São Paulo

“Na Zona Leste shows para todos os gostos: Eliana de Lima, 
Alceu Valença, Dexter, Karol Conká e muito mais

Quando surgiu a Virada Cultural, ainda na gestão de José Ser-
ra como prefeito, não faltaram “os do contra” que entre outras, 
alegavam que a cidade não tinha estrutura de segurança para um 
evento de tal monta e tampouco haveria público para tantos shows 
durante toda uma madrugada.

Os anos passaram e o evento foi crescendo com opções não 
somente de shows musicais, mas de cinema, teatro e outras ma-
nifestações artístico-culturais. E o mais importante, intensificou 
o turismo fora do período de férias e ainda proporcionou uma 
grande oportunidade para o comércio, desde os ambulantes até 
requintados restaurantes de bairros nobres. Com os palcos nos 
bairros o sucesso também é grande para alegria do público e tam-
bém do comercio local. Não há como negar que a Virada Cultural 
é um sucesso da cidade de São Paulo!

A edição desde ano, acontece neste final de semana, dias 24 e 
25 de maio e serão 16 palcos nos bairros e 5 na região central, 
reunindo variedade de linguagens artísticas, como música, teatro, 
dança e circo. O evento viverá uma edição histórica da Virada 
Cultural, que completa 20 anos de existência com uma progra-
mação inédita em abrangência, diversidade e ocupação territorial. 
Com o tema “20 anos em 24 horas”, a Virada 2025 se firma como 
um dos maiores eventos culturais gratuitos do Hemisfério Sul, 
promovendo a ocupação criativa e democrática de espaços públi-

cos e privados em todas as regiões da cidade.
A Virada deste ano terá 21 palcos oficiais e um número recorde 

de mais de 100 espaços culturais aderentes, como teatros, bares, 
restaurantes, centros culturais, edifícios históricos e equipamen-
tos privados, no Centro e Centro Expandido, e também em bairros 
das zonas Sul, Leste, Norte e Oeste.

Entre as atrações musicais já confirmadas estão João Gomes, 
Michel Teló, Mumuzinho, Mc Hariel, Vanessa da Matta, Maneva, 
Wanessa e Ton Carfi.

“A Virada Cultural 2025 representa não apenas uma celebração 
ao que foi vivido nesses 20 anos, mas também é um novo marco 
para o futuro da política cultural da cidade. A atuação ampliada 
nos bairros, o engajamento de múltiplos setores por meio do diá-
logo e a valorização da arte em todas as suas formas colocam esta 
edição uma das mais significativas”, afirma o secretário munici-
pal de Cultura e Economia Criativa, Totó Parente.

Opções para todos os gostos nos 
palcos da Zona Leste. De Karol Conká à 

Eliana de Lima e Alceu Valença
Neste ano, a estrutura será distribuída da seguinte forma: Zona 

Sul com sete palcos, Zona Leste com cinco palcos, Zona Norte 

com dois palcos, Zona Oeste um palco, e Centro com cinco pal-
cos: Anhangabaú, Sé, Arouche, República e Patriarca, promoven-
do em um circuito um perímetro onde o público pode caminhar 
pelas atrações. Também haverá um palco no Centro de Formação 
Cultural Cidade Tiradentes, na Zona Leste.

Além disso, equipamentos culturais municipais, como bibliote-
cas, centros culturais, teatros, casas de cultura e 27 Centros Edu-
cacionais Unificados (CEUs) funcionarão como polos culturais 
durante o fim de semana, com programações próprias. Entre os 
CEUs confirmados estão: Aricanduva, Butantã, Caminho do Mar, 
Jaçanã, Parque do Carmo, São Miguel, Taipas, Vila Alpina e Vila 
do Sol. Em Itaquera, na Praça Brasil na Cohab 2, Karol Conká 
abre a programação no dia 24 às 17h00 e nada mais nada menos, 
que Alceu Valença fecha com o seu show, 24 horas depois, ou 
seja, às 17h00 do dia 25. Para aqueles que apreciam o rap nacio-
nal, Dexter estará se apresentando às 21h00 de sábado dia 24 em 
Sapopemba na Cohab Teotonio Vilela.

Para os amantes do samba raiz, Eliana de Lima abre a progra-
mação do sábado às 18h00 no CC de Guaianazes, seguida por 
Adriana Ribeiro. Também haverá show para o público amante do 
sertanejo com Cesar Menotti e Fabiano, ás 14h30 do dia 25 em 
Cidade Tiradentes no Centro de Formação Cultural.

 Veja a programação oficial completa  viradasp.com.br
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Ferrolho Itaquerense completa 51 anos 
com muita festa

Um dos times mais longevos 
da história da várzea paulis-
tana comemorou 51 anos de 
existência no domingo dia 18 
último. Dezenas de pessoas 
prestigiaram o evento em co-
memoração ao E.C. Ferrolho 
Itaquerense, que aconteceu no 
Espaço de Festas e Eventos 
Quintal do Tuta em XV de No-
vembro.

Uma história de vitórias, 
amor ao futebol e de muita, 
muita mesmo, resistência de 
diretores, atletas, torcedores e 
simpatizantes. Presidido pelo 
contabilista, Orivaldo Nunes, 
o “Dinho”, que também foi um 
dos fundadores ao lado do ir-
mão Jorge Nunes. 

Ao longo dos anos a histó-
ria do Ferrolho Itaquerense se 
misturou a história do bairro 
de Itaquera. O bairro cresceu 
e o Ferrolho também e assim 
grandes nomes da história de 
Itaquera, também fizeram his-
tória envergando a camisa do 
vermelho e branco, como atle-
tas ou mesmo apaixonados tor-
cedores.

A lista de ferrolhenses histó-
ricos é imensa. Há quem diga 
que “quem não conhece o Fer-
rolho, não conhece Itaquera”.

A festa de domingo contou 
com música da melhor quali-
dade, samba e “forró do bom”, 
cerveja gelada e, claro, muita 
resenha.

PARABÉNS E.C. FERROLHO ITAQUERENSE, 
HÁ 51 ANOS DIGNIFICANDO A VÁRZEA E 

ORGULHANDO ITAQUERA.
HOMENAGEM DO JORNAL FATO PAULISTA.

Pastelândia Carrefour Pêssego
Após a reinauguração – Volta a atrair 

grande público
Pastelândia é o “point” preferido dos itaquerenses

Há poucos dias a Pastelân-
dia Carrefour Pêssego foi rei-
naugurada com uma estrutura 
repaginada, com método de 
atendimento modernizado e 
mais ágil. O maior e mais tra-
dicional fast food de Itaquera 
voltou a ser referência atrain-
do um grande público de ita-
querenses e até moradores de 
bairros vizinhos.

Muito mais que uma pas-
telaria ou fast food, a Paste-
lândia ao longo dos anos se 
tornou também uma típica 
cantina italiana com diversas 
opções de massas como as 
lasanhas de vários recheios, 
além de nhoque, espaguete e 
talharim, sempre com diversas 
opções de molhos. Os pasteis 
também conquistaram o pú-
blico durante os anos, com de-
zenas de opções de recheios, 
contando ainda com o deli-
cioso e gigante pastel “disco 
voador”, servido no prato com 
recheios a escolha do freguês. 
Com tantas opções para o pa-
ladar, a Pastelândia também 
tinha que ter algo para beber: 
e assim a Torre do Melhor e 
Mais Gelado Chope da Zona 
Leste também se notabilizou, 
além de sucos, refrigerantes e 
cervejas. Tudo também com o 
melhor preço.

.“Sou muito grato a popu-
lação de Itaquera que sempre 
nos prestigiou, por este moti-
vo resolvi promover esta re-
forma visando o melhor aten-
dimento aos meus clientes, 
que na verdade se tornaram 

grandes amigos ao longo des-
tes anos”, comentou Biaggio 
Aducci em entrevista ao Fato 
Paulista.

Visite hoje mesmo a Nova 
Pastelândia Carrefour Pês-
sego “O Point do Paladar na 
Zona Leste”.

SERVIÇO:
Pastelàndia Carrefour 

Pêssego
Avenida Jacú Pêssego, 

1200
Telefone: 2522-9101


